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			A você Marcy.

			A você Karin.

			A você Dennis.

			A você Dalton.

			A você Bruno.

			A você João Pedro.

		

	
		
			Filosofia

			Um pensamento. 

			Na verdade, o pensamento que mudou completamente a minha vida.

			“De um modo geral as pessoas desconhecem o porquê de estarem vivendo. Qual o sentido da vida? De onde viemos? Para onde vamos? Por que estamos neste mundo? Estamos sós no universo? Vivemos, somos felizes ou sofremos para aprender o quê? Qual o objetivo disso tudo?”

			“Bem, eu também não faço a menor ideia”.

		

	
		
			Introdução

			Olá Pessoas.

			Este livro, entre outras coisas, fala de um hipotético Brasil monárquico, mas não tem a intenção de ser tecnicamente correto no que se refere aos assuntos da monarquia, mesmo porque, acredito, ele ficaria muito chato para os leitores e para mim. 

			As pessoas com quem conversei não demonstraram interesse em entender os termos ligados à monarquia. Apenas quanto a rei/rainha e príncipe/princesa muitas pessoas expressaram opiniões, mas ninguém sabia por que o marido da rainha da Inglaterra é um príncipe e não o rei da Inglaterra.

			Também são discutidos, neste livro, alguns problemas sociais tomando como cenário um morro no Rio de Janeiro e a vida de uma família que lá reside. 

			Completando o quadro são abordadas algumas questões políticas, acompanhando a vida de um Deputado Federal corrupto e aproveitador. Obviamente é um político fictício.

			Por outro lado, no que se refere a muitas das passagens e pessoas citadas, que estiveram ou estão pela minha vida, qualquer semelhança não será mera coincidência. Convém dizer que algumas dessas pessoas receberam nomes fictícios e outras serão citadas, em situações reais ou fictícias, com seus nomes reais ou “artísticos”. Apenas para exemplificar será mencionado o Jô Soares; a Virna (do Vôlei); o Padre Marcelo Rossi; e várias outras pessoas públicas com o único intuito de homenageá-las já que todas elas têm minha admiração e, em nenhuma hipótese, serão relacionadas a situações negativas ou embaraçosas. 

			Para completar este bloco da introdução, convém mencionar que muitas das situações relatadas neste livro, embora sejam verídicas, foram adaptadas a uma visão cômica da vida.

		

	
		
			Texto cômico 

			Escrever este livro mostrou-me como é difícil escrever um texto cômico. No cinema, na televisão ou no teatro um texto cômico tem o apoio do gestual, do visual e da entonação das palavras. No rádio tem o apoio da entonação com que as palavras são ditas; nas histórias em quadrinhos o apoio do visual; mas, no livro, são só as palavras. O texto está sozinho. É um desafio incrível, apenas com palavras, fazer com que as pessoas “vejam a cena” de uma forma cômica. Meus parabéns a todos os que escreveram textos cômicos e conseguiram, apenas com palavras, fazer com que as pessoas gargalhassem ou simplesmente rissem. Toda minha admiração por vocês.

			Além disso, o que é engraçado para uma pessoa pode não ser para outra. Lembro que uma vez dei um texto cômico para minha filha ler. Eu tinha rido muito com o texto e fiquei olhando para ela enquanto ela lia o texto esperando ansioso pelas gargalhadas. Ela terminou de ler e entregou-me o texto como se tivesse acabado de ler uma passagem bíblica. 

			Claro que eu fiquei frustrado, especialmente quando lembrei que certa vez, em Bariloche, no alto do Cerro Catedral, escorreguei no gelo e caí de costas. Bati a cabeça, as costas, a bunda e a máquina fotográfica no chão. Minha filha caiu na gargalhada (e isso tem graça?) perguntando se tinha quebrado a máquina. Como disse alguém: “Filho e peido só quem fez é que aguenta”.

			Mas, vamos ao livro. Apenas para situá-lo em relação ao que você vai encontrar, o texto deste livro circula, contemporaneamente, por três cidades:

			São Paulo – A comédia;

			Rio de Janeiro – O drama;

			Brasília – A tragédia.

			Bom divertimento.

		

	
		
			Capítulo I

			Eram quase onze horas da manhã daquela segunda-feira, 10 de fevereiro. Chovia muito na cidade de São Paulo.

			O rei do Brasil, Sua Alteza Imperial José da Silva I, 52 anos, adorado pelo povo e tratado como Zé Um, observava distraidamente, através da janela de seus aposentos, o vai e vem das pessoas no Pátio Adorinan Barbosa (pátio interno) do Palácio do Bixígham. Ele estava preocupado com a rainha, pois, Maria José da Silva, 50 anos, tratada como Rainha Zezé pelo povo, ainda estava na cama com uma terrível enxaqueca.

			O rei e a rainha estavam casados há 30 anos quando, numa cerimônia muito simples, mas que foi notícia no mundo todo, os “meninos”, como eles eram chamados, casaram-se. Eles eram chamados de “meninos”, pois, no dia do casamento, o rei tinha 22 anos e a rainha 20. Embora a cerimônia tenha sido simples, o país fez uma grande festa para celebrar o casamento.

			A bem da verdade eles casaram-se na segunda-feira de carnaval em meados de fevereiro. Dessa forma é claro que o país estava em festa, mas, em Salvador, a festa do casamento só terminou no final de maio. 

			Explicando melhor, em Salvador, a festa de casamento não terminou no final de maio. Foi só um intervalo para as festas juninas. Em julho a festa de casamento reiniciou e foi até o começo de dezembro. Só terminou por causa do Natal. Convém dizer que nessa época, próximo ao Natal, pouca gente acompanhava a festa. Na rua, em Salvador, estavam festejando apenas 3 milhões de pessoas acompanhando 52 trios elétricos.

			Em setembro daquele ano o governador da Bahia e o prefeito de Salvador convidaram o rei e a rainha para irem à Bahia. O rei, ingenuamente, perguntou se era para encerrar os festejos. A resposta surpreendeu o rei – “Não, disseram as autoridades, é para animar a festa; pois nunca faturamos tanto com turismo”. O rei e a rainha foram até Salvador, subiram no trio elétrico e cantaram com o povo.”É impossível não os amar” - comentaram alguns admiradores. Essa festa de casamento está, até hoje, no Guiness Book.

			O casal real tem três filhos. O Príncipe Jebernilton Jô Mutantes da Silva de 28 anos, a Princesa Juvanélia Elis Regina Montenegro da Silva de 25 anos e um filho adolescente o príncipe Wochinton Chivasneger Lima Duarte da Silva de 15 anos. Conclui-se que o rei e a rainha são apaixonados por música, televisão, cinema e teatro.

			***

			Brasília estava ensolarada às 11 horas daquela manhã de segunda-feira, dia 10 de fevereiro. 

			O Deputado Federal Sidernésio Leal de 61 anos, na janela de sua casa localizada em um magnífico condomínio mantido pelo estado, olhava para o lago em frente à casa.

			Ele não tinha a menor intenção de ir à Câmara naquele dia (nem nos próximos dias, assim como não tinha ido nos dias anteriores). Muitos de seus colegas certamente ainda não haviam voltado de seus estados de origem para onde haviam se dirigido na última quinta-feira, “para falar com as bases”. Provavelmente nem viriam a Brasília naquela semana. “Por falar nisso, pensou ele, será que as férias já acabaram ou estão nos convocando durante as férias? Bom, tanto faz. Eu não vou mesmo”.

			Sidernésio estava em seu terceiro mandato como Deputado Federal por São Paulo. Na primeira vez em que foi eleito ele teve poucos votos, mas seu partido teve enorme votação, graças a um candidato que era cabeleireiro e tinha chiliques em programas de televisão. Ele foi empossado no vácuo da votação desse cabeleireiro. Nas outras duas vezes até que foi bem votado. Ele usou e abusou da máquina do estado para angariar votos e os conseguiu. Uma dentadura aqui, um par de óculos ali, um beijo numa criança acolá. Tudo isso, somado a alguns churrascos em algumas sociedades amigos de bairro (adivinhem quem pagou), levaram a mais quatro anos no poder, por duas vezes.

			Durante esse tempo todo ele esteve aproximadamente 200 vezes na Câmara, cerca de 20 vezes por ano, e não apresentou um único projeto. Infelizmente para o povo e felizmente para ele, os eleitores nunca se preocuparam com isso e voltaram a elegê-lo por mais duas vezes. Não se pode imaginar que um trabalhador vá trabalhar 20 dias por ano e o empregador o mantenha no emprego, mas, esse mesmo trabalhador, vota naquele candidato para representá-lo.

			Quando assumiu seu primeiro mandato, há 10 anos, estava com 51 anos, era casado há 22 anos com Paula Amélia e o casal tinha um filho, Sidernésio Leal Junior, o Juninho, na época com 18 anos (hoje com 28 anos).

			A exposição pública a que foi submetido; o inevitável assédio sobre ele por jornalistas; representantes de empresas; público em geral; assim como a participação em diversos eventos, levaram-no a conhecer, há cerca de 6 anos, uma modelo (risos contidos) chamada Érika. Na época ela estava com 26 anos e ele com 55.

			Paixão incontrolável, separação, novo casamento, diversos advogados, discussões, partilha de bens, choro, pressões, enfim, uma ex-mulher, um ex-homem, ops, um ex-marido e uma ex-outra assumindo a posição de titular, mas, tudo isso saiu caro para o deputado, muito caro. 

			O amor de Erika pelo deputado variava em função da flutuação da liberação do cartão de crédito corporativo. Para que esse amor fosse sempre muito forte, Sidernésio envolveu-se em vários negócios, digamos assim, não convencionais que, por pura perseguição, resultaram em uma injusta CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito). 

			Como ele era um pobre e inocente perseguido, essa CPI acabou em pizz..., ou melhor, em absolvição. Uma deputada, filiada ao mesmo partido que ele, ficou tão feliz com o resultado da CPI que subiu na mesa e fez um strip te... quer dizer, cantou uma ópera intitulada “I feel good” gravada alguns anos antes por um tenor italiano de nome James Brown. O país ficou muito envergonhado. Sidernésio nunca entendeu o porquê daquela reação da população. Na eleição seguinte, ele foi eleito novamente.

			***

			Também às 11 horas da manhã daquela segunda-feira o sol batia feroz no morro da Felicidade, na cidade do Rio de Janeiro. 

			Jarbas Pignaguinle olhava pela janela de seu barraco quarto, sala, cozinha tudujuntu com banheiro na área externa e vista para o mar.

			A paisagem, a partir da janela da sala, quarto, cozinha tudumacoisasó, era indescritível; a mais bela imagem do mundo. Claro que o mundo que ele conhecia era pequeno, ia pouco além da viagem que fizera de sua cidade natal em Minas Gerais até o Rio de Janeiro de carona em um caminhão, mas sabia, com toda a segurança, que não existia lugar mais bonito no planeta. 

			Ele só precisava dirigir o olhar para frente; não para os lados e não para baixo. Para cima só o céu. Muito azul naquela manhã. Lá na frente olhando um pouco abaixo da linha dos olhos, não muito longe, o mar tingido de uma cor que emocionava. Em Minas ele só via o mar em fotografias ou na televisão da casa de algum vizinho.

			Jarbas, 45 anos, desempregado e viúvo, tinha um filho de 20 anos, Haroldo Pedro Pignaguinle, estudante, que cursava o Técnico em Eletrônica, em uma escola pública, e trabalhava como balconista em uma loja de materiais de construção. Como todo bom mineiro Jarbas era um contador de histórias imbatível e Haroldo, seu filho, incentivava esse dom criando situações para seu pai contar” casos.

			A mulher de Jarbas, Vanessa Margarete, tinha morrido dez anos antes vítima de uma bala perdida ou de um erro médico, o que, de qualquer jeito, dá na mesma. Qualquer que tenha sido a causa, ela não teve chance. A sociedade ficou estarrecida. O pessoal dos direitos humanos não apareceu e, após um jogo de futebol do Brasil, nem a imprensa e nem ninguém tocava mais no assunto. Só Jarbas e Haroldo Pedro, então com 10 anos, continuaram chocados, incrédulos e sós.

			***

			Exatamente às 11 horas da manhã, em São Paulo, o aumento do movimento no pátio interno fez com que o rei começasse a prestar atenção no que estava acontecendo porque, naquele instante, religiosamente, começava a tradicional e emocionante cerimônia da troca da guarda do palácio real. 

			O “dragão da independência” que entra encontra o “dragão da independência” que sai.

			- E aí Bigorna, tudo beleza de noite? Verão molhado, né?

			- A noite foi na paz Pedrão. Cocei o saco a noite toda. E você, tudo bem? 

			- Eu não estou legal, não. Quebrei o meu sabre neste fim de semana.

			- Quebrou o sabre? Não brinca. Como foi que quebrou Pedrão? Já sei. Bateu um vento forte, arrancou o sabre da bainha, ele deu um twist estendido seguido de um mortal carpado de costas, um “dos Santos” completados por um “Hipólito”, bateu de ponta no chão e quebrou. 

			- Sem gozação Bigorna. Ontem eu estava de folga e, aproveitando a folga, eu estava cortando o mato no quintal lá de casa...

			- Cortando o mato com o sabre? Você ficou louco? Nem é possível levar o sabre para casa.

			- Eu sei. Eu não devia ter feito isso. Por azar eu acertei uma pedra perdida no meio do mato e quebrou a ponta do sabre.

			- Uma pedra perdida? Lamento te informar, mas você vai ter de falar com o Coronel.

			- Só preciso pensar em como contar o acidente, pra ele não me matar muito devagar. Espero que ele me mate rápido.

			- Bem, você está com um problemão e eu não posso te ajudar. Deixa eu ir andando que a estrada é longa. Até amanhã Pedrão.

			- Hei, Bigorna, você esqueceu a marmita.

			- Opa. Obrigado.

			- Mas que cheiro. O que você trouxe pra comer, Bigorna? Filé de urubu com brócolis?

			- Não sei o que houve com o ovo. Tchau.

			- Tchau. Até amanhã.

			Estava encerrada a tradicional cerimônia da troca da guarda que, normalmente, era acompanhada por centenas de atentos turistas, mas, num dia de chuva intensa, ninguém estava assistindo.

			Nesse instante o rei notou que seu filho o Príncipe Jebernilton e sua filha Princesa Juvanélia estavam descendo de um dos carros oficiais do palácio e, em seguida, protegidos pelos guarda-chuvas que dois seguranças ofereciam, entraram no palácio.

			Jebernilton estava voltando de sua aula de japonês e sua irmã, do terapeuta. Como a escola de japonês ficava próximo ao consultório do terapeuta, e o horário de ambos assim o permitia, eles costumavam usar o mesmo transporte.

			Este era um dos cuidados tomados pelo Rei Zé Um. Racionalizar as despesas. Utilizar recursos da sociedade (públicos) apenas para eventos oficiais e recursos particulares para eventos particulares. Esse era um dos motivos pelos quais o povo tanto respeitava a família real. 

			Ele dizia:

			- Não se deve onerar desnecessariamente a sociedade. O dinheiro dos impostos deve retornar, em benefícios, para o povo, pois a arrecadação provém do esforço desse povo e deve ser aplicada para melhorar sua qualidade de vida e não a qualidade de vida do rei e sua família.

			Alguns políticos tinham dificuldade para diferenciar as coisas públicas das particulares. Muitas vezes os recursos públicos eram misturados com os particulares, já os recursos particulares nunca eram misturados com os públicos. 

			A terapia da princesa Ju era assunto da família, mas o curso de japonês do príncipe Jebernilton era oficial. Havia grande interesse em manter um bom relacionamento com o Japão, pois poderia significar bons negócios para os dois países. O príncipe do Brasil, e futuro rei pela linha de sucessão, falando japonês, poderia abrir muitas portas. Havia rumores de que uma princesa japonesa cursava português em Tóquio, mas essa era uma informação não confirmada.

			Claro que era mais racional usar um único transporte. Era utilizado um carro oficial e considerava-se que o príncipe dera uma carona para a irmã. Não era o caso de utilizar transporte particular para atender essa necessidade, pois os recursos da família eram equivalentes ao de um rei modesto que não achava justo ganhar um alto salário quando o povo tinha um salário mínimo, mínimo. 

			A racionalização no uso dos recursos da sociedade ou da família sempre foi uma grande preocupação do rei. 

			Alguns políticos tinham a mesma atitude. Talvez por constrangimento, talvez por postura ética, mas os motivos não importavam. Mesmo assim, infelizmente, às vezes estourava algum escândalo provocado por uma troca de favores; contratação de parentes de políticos para cargos públicos; funcionários particulares colocados na folha de pagamentos da instituição pública; ou ainda o recebimento de propinas para arranjar a aprovação de algum projeto. Esses fatos sempre eram averiguados por CPIs formadas para esse fim. Essas CPIs eram muito rigorosas, ou melhor, mais ou menos rigorosas, quer dizer, normalmente, eram vergonhosas mesmo. Nossa, e como eram vergonhosas.

			***

			Em Brasília, Sidernésio Leal viu seu filho, Sidernésio Leal Junior, chegando em casa, a bordo do carro oficial que atendia o deputado, vindo da Universidade de Brasília onde cursaria o terceiro ano do Curso de Artes. Ele tinha muito talento com histórias em quadrinhos e cartuns, só que não era muito dedicado aos estudos. Quer dizer, na realidade ele não gostava de estudar. Na verdade, ele não estudava porra nenhuma mesmo.

			Para ingressar na Universidade ele tinha feito cursinho por dois anos, com grande empenho. Quer dizer, com relativo empenho. Para dizer a verdade ele fez nas coxas mesmo. Nossa, e como foi nas coxas.

			Conseguiu entrar na lista da terceira chamada. Quando a família recebeu a notícia de que o menino (he he he) fora aprovado para cursar Artes na universidade, resolveu comemorar e promoveu uma grande festa às margens do lago. Claro que as despesas da festa foram pagas com as verbas queagentenuncaentendeaquesereferemnemdeondevieram, mas o povo brasileiro pagou tudo direitinho.

			Trabalhar, bem, ainda é cedo, não? Ele é apenas um menino e precisa aproveitar a vida enquanto pode. Quando não está muito ocupado (he he he) Juninho ajuda, um pouco, o pai nas campanhas eleitorais e, depois das eleições, descansa por quatro anos, que ele não é de ferro. Sidernésio fica emocionado de ver a alegria do filho quando ele é eleito para mais um mandato. Ele diz, quase às lágrimas, que não podia esperar que teria a felicidade de ter um filho que o amasse tanto.

			Juninho tinha combinado com o pai que, quando o pai resolvesse aposentar-se, ele iria candidatar-se na eleição seguinte colocando seu próprio nome com o Jr. bem pequenininho nos santinhos que seriam distribuídos, sem foto.

			Ele estava entrando no terceiro ano na Universidade e carregava algumas, ou melhor, muitas dependências. 

			Naquela manhã tinha ido renovar a matrícula e tomar umas cervejas com o pessoal.

			Poucos minutos depois o Juninho, muito sorridente, entrava em casa.

			- Oi pai. Viu só como eu levantei cedo hoje.

			- É, eu vi. Então Juninho. Fez a matrícula?

			- Puta merda! Sabia que eu tinha esquecido alguma coisa.

			*** 

			Bang.

			No Rio de Janeiro, Jarbas observava, abaixado junto à janela de seu barraco, seu filho Haroldo Pedro voltando da escola onde frequentava o curso Técnico em Eletrônica. Naquela manhã ele tinha ido matricular-se no último ano do curso.

			Bang, bang, bang.

			No meio do pipocar de tiros entre policiais e bandidos Jarbas berrava.

			- Vai filhão, corre, dá tudo agora.

			Bang. Bang, Bang.

			Ainda abaixado falava consigo mesmo. “Esse garoto é demais. Ainda quebra o recorde sul americano dos 500 metros morro acima, com barreiras”.

			Bang, Bang, Bang.

			Jarbas corre para abrir a porta.

			Bang, Bang.

			- Pula pra dentro, filhão. Todo mundo no chão.

			Bang.

			- Meu Santo Expedito.

			Bang, Bang.

			Vinte minutos depois, silêncio. Uns instantes mais e começam a ouvir alguns gritos e pessoas chorando em desespero. Mais tarde serão ouvidas as sirenes de ambulâncias.

			Pai e filho sentam-se junto à mesa.

			- A situação está feia, você não acha pai? Esses tiroteios estão cada vez mais frequentes.

			- O problema da segurança nas cidades grandes é sério; as pessoas de bem estão correndo muito perigo; todo dia a gente fica sabendo de famílias sofrendo a perda violenta de pessoas queridas.

			- A gente está a pé. Mas o que o governo pode fazer? – Pergunta Haroldo.

			- Segurança é uma das responsabilidades do estado. Não tenha dúvida: “vida ruim, governo ladrão”. Nas campanhas, pedindo votos, todos eles têm a solução. No dia seguinte, já eleitos, eles não sabem nem se lembram de mais nada. 

			- Você acha pai?

			- Pode escrever filhão; para conseguir votos eles prometem o impossível. Digamos que não há água no morro, eles vão prometer desviar o mar, já com água potável, ou a lagoa Rodrigão aqui para cima.

			- Mas pai, hoje isso é impossível.

			- Eu sei, você sabe e, claro, os políticos também sabem, mas para conseguir votos eles acabam prometendo de tudo durante a campanha. E nós acreditamos e votamos neles. Lembra na última campanha, o primeiro ministro prometeu acertar o salário dos aposentados. O que ele fez?

			- É verdade pai. Ele não fez nada.

			- Pode ter certeza filhão. Eu sou mineiro, eu fico quietinho, mas ouço a grama crescendo. 

			- Ahahahaha. Só você pai.

			- E então filhão como foi na escola?

			- Fiz a matrícula, pai. Falta só este ano. Vou começar a procurar um estágio ou, melhor ainda, um emprego na área. Na loja de materiais de construção eu estou me virando, mas preciso entrar na área de eletrônica. Por falar em emprego pai, como foi a sua entrevista de emprego?

			- Não fui aprovado.

			- O que aconteceu, pai? Na sexta-feira você ficou animado quando te chamaram para essa entrevista.

			- É verdade. Eu estava animado. Na segunda-feira da semana passada eu fui lá, desenhei uns trem.

			- Desenhou um trem pai?

			- Não, não é um trem. É uns trem. Os trem dos mineiros, uai.

			- Acho que entendi.

			- Então, desenhei uma árvore que tava uma merda, mas o cara gostou. Não foi só o desenho da árvore, eu também completei um monte de desenhinhos, desenhei um homem e uma mulher, desenhei outra árvore, uma casinha, tentei descobrir que números completavam a sequência de uma pancada de outros números, depois fiquei fazendo rabiscos num papel deitado e depois o papel de pé. Depois o cara perguntou um montão de coisas sobre minha infância e o cacete. 

			- Tudo isso?

			- Tudo isso. Então fiquei esperando um telefonema na terça ou na quarta-feira e eles não ligaram. Eu já estava me conformando quando, na sexta-feira, uma moça ligou no telefone comunitário falando para eu ir hoje até lá, às 8 horas. Eu fiquei na maior adrenalina, mas, não deu certo.

			- E o que deu errado pai?

			- O cara, um outro cara, não era o mesmo da segunda-feira passada, contou uma puta história estranha e eu errei a resposta.

			- Que história foi essa?

			- Ele disse que eu era o segurança de uma ilha deserta. Só eu trabalhava lá. Uma ilha bem pequena, e nessa ilha só tinha uma árvore.

			- Segurança armada pai?

			- Não. Segurança desarmada. Eu só tinha um óqui tóqui.

			Haroldo acha estranho.

			- Mas pai. Tomar conta de uma ilha que só tem uma árvore?

			- Ele disse que era pra evitar uma invasão dos”sem ilhas”.

			- Que seja. E depois?

			- Então; eu estava na ilha e de repente, vindo pela água, nadando, apareceu um leão. Aí o cara perguntou o que eu faria e eu disse que subiria na árvore.

			- Claro.

			- Eu também achei, mas aí eu me ferrei.

			- Por que pai?

			- Ele falou. Tá reprovado. Você é o segurança da ilha. Tem de defender a ilha. Tinha que enfrentar o leão.

			- Não é possível pai.

			- Filho da puta do leão. 

			***

			A Princesa Ju voltava para casa após uma sessão de terapia.
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